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Amigos e irmãos ouvintes, com alegria podemos retornar às nossas lições sobre  “A conquista de Canaã” e, lembrando-nos que na semana anterior focamos as vitórias do tempo de Josué, hoje estaremos considerando nas nossas classes de estudo bíblico em EBD, os fracassos registrados nos capítulos 7 e 9 do livro, na lição intitulada “Derrotados por causa do pecado”. 

No capítulo 7 o personagem em destaque é Acã.  Ele é um personagem bíblico da mesma classificação de Ananias e Safira, de  Atos 5: Tipo de personagens que devem nos lembrar da nossa fragilidade humana, frente ao pecado e que nos lembram incessantemente da advertência do apóstolo Pedro: “.. O vosso adversário, o Diabo, anda em derredor, rugindo como leão, e procurando a quem possa tragar”. (I Pe.5.8).  Podemos dizer que esta não é uma lição agradável de ser estudada, mas devemos  estudá-la.  Devemos  estudá-la, não farisaicamente, observando como é que eles pecaram, mas devemos estudá-la nos perguntando como que é que podemos nos fortalecer espiritualmente para não irmos por caminho semelhante.  

A história de Acã começa na brilhante vitória de Jericó.  Entre os escombros daquela cidade,  Acã não viu mal em preservar para si uma linda, preciosa e até talvez rara capa babilônica. Talvez nunca na sua vida tivesse ele visto algo tão belo, fruto de muita habilidade e que honraria e distinguiria qualquer um que a vestisse. Por que destruí-la ? Porque deixá-la ser consumida no fogo? A oportunidade só aparece uma vez, e quem é que sabe se haverá a chance de sequer ver tal obra de arte outra vez na vida ?  Ah, e depois tinham os 200 siclos de prata, e a cunha de ouro de 50 ciclos.  Tanta coisa preciosa já foi arrebanhada para os cofres do tesouro do Senhor, e tanta coisa poderia ser feita em prol da família e em seu próprio benefício com essa pequena fortuna.  Não, não foi no valor, nem na beleza dessas coisas que estava o pecado de Acã. O pecado de Acã estava no seu coração, na sua disposição à desobediência; no  julgamento de que o seu  interesse pessoal valeria mais que uma ordem recebida. Além do mais, ninguém ficaria sabendo. Imediatamente escondido na terra, sob sua tenda, esse seria um segredo absolutamente seu. No máximo, talvez da família, no seu sentido mais restrito. Mas essa avaliação errada custou muito. Custou a derrota de Israel na sua primeira investida contra Ai e a morte de aproximadamente 36 dos guerreiros de  Israel. Custou também a Acã a sua própria vida e de toda a sua família, exigida por Deus, como maneira de limpar de Israel o pecado cometido. 

Há uma grande diferença  ao olharmos para o pecado de Acã e suas conseqüências, e nós,  se desejarmos considerar dela uma lição para as nossas vidas.  Esta diferença se chama Jesus Cristo, que veio e morreu na cruz para perdão dos nossos pecados. De todos eles.  Não estamos mais sujeitos à ira de Deus, desde que estejamos sob a Graça Salvadora que Cristo nos propicia.  Que peso isso tira de nós. Não corremos o risco de sermos aniquilados por causa dos nossos pecados, por que já fomos resgatados pelos sangue de Cristo.  Se por ventura, amigo ouvinte você ainda não considerou este assunto, e para você, Jesus Cristo ainda não é o teu Salvador, aquele que derramou no Calvário o próprio sangue para te livrar da tua condenação, considere isso agora. A desobediência a Deus é  característica humana e não podemos esquecer que a morte é o fim do pecado e só Jesus Cristo nos salva. 

Mas Acã nos lembra também da tentação do pecado. Qualquer vacilação na nossa disposição de obedecer a Deus pode se converter na oportunidade para ser aproveitada pelo nosso adversário e nos levar à queda e à derrota, como nos adverte Pedro.  Sempre poderá haver uma boa capa babilônica colocada no nosso caminho.

O relato do capítulo 9 do livro de Josué poderia ser colocado como uma história engraçada de um engodo bem engendrado. Mas a Bíblia não é um livro de tal propósito, de maneira que temos que atentar para o  acontecido, pois há aqui sabedoria e ensinamento para nós. 

Fiquemos no arraial de Israel, em Gilgal, e percebamos que acabou de chegar um grupo de estrangeiros, procurando por Josué e se apresentando como mensageiros de um povo longínquo,  desejosos de fazer um pacto com Israel. A fama de Israel, o que tinham feito e o nome do Senhor Deus de Israel corriam as fronteiras, e diziam os visitantes:  na nossa terra distante  também já ouvimos isso.   Os homens sábios de Israel ponderaram: será que não estamos sendo enganados ? Será que estes não são nossos potenciais inimigos, querendo se livrar do peso dos nossos guerreiros ? Mas, os indícios eram claros: os coitados dos visitantes estavam com as suas roupas e sapatos envelhecidos pelo muito caminho andado, os odres de vinho rotos, os pães provisionados para a viagem embolorados, sim as evidências eram claras e o pacto de paz poderia ser firmado, como de fato foi.   Grande e bem sucedido embuste dos gibeonitas, vizinhos de Israel e apavorados com a possibilidade de um ataque. Grandes atores. Encenaram bem. Pensaram em tudo. Convenceram.   As conseqüências  desse engano não foram de todo trágico para Israel, poderíamos concluir. Josué amaldiçoou os gibeonitas e os condenou a serem servos da casa de Deus, nas tarefas de rachar lenha e tirar água. Logo mais os gibeonitas iriam se socorrer em Josué quando sitiados,  e a graça de Deus se revelaria extraordinariamente, na luta de Israel em favor de Gibeão, como já vimos na semana anterior. Poderíamos dizer, o engano não foi tão mal assim e ainda foi pretexto para uma atuação divina memorável.  Mas a lição inesquecível que fica para nós está no versículo 14 “Então os homens de Israel tomaram da provisão deles e não pediram conselho ao Senhor”.

Não pediram conselho ao Senhor.  Talvez não sentiram necessidade. Afinal, era um assunto tão simples, a situação estava tão clara, a dúvida foi colocada e esclarecida. Não, Deus não precisava ser consultado. Poderiam se  fiar na sua força , na sua capacidade e decidir.  Nós também fazemos isso constantemente, e como Israel, nos defrontamos com a frustração do encaminhamento errado da nossa decisão sem o conselho do Senhor.  Na nossa força e na nossa autoconfiança pode estar a nossa fraqueza. Lembremo-nos de Paulo em II Co.12.10:

“Pelo que sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias por amor de Cristo. Porque quando estou fraco, então é que sou forte”.

Tenhamos um proveitoso estudo em nossa classe de Escola Bíblica Dominical.
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